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APRESENTAÇÃO
Este livro, visa despertar reflexões ao leitor sobre a educação do campo: vivência e práticas nos territórios do Bailique, Carvão e Macacoari, localizadas na Amazônia Amapaense, ao traçar discussões sobre novos caminhos para se pensar a educação na Amazônia, em especial em lugares mais longínquos, em que a “monocultura do saber” deve ser confrontada por uma “ecologia de saberes” , a qual impulsiona o saber-fazer de educadores e educadoras que constroem por meio da pedagogia da alternância, uma educação com linguagens e vivências culturais dos povos que habitam os territórios de atuação das EFAs do carvão e Macacoari. 
cialização 
cialização 
O protagonismo das famílias na efetivação da alternância, deve permitir significado- real ao currículo, sendo lócus das memórias, dos ritos, das produções agroextrativistas, e suas identidades no fazer educativo. Então, pode-se afirmar que o principal papel dessas escolas é o de inclusão, para transformar preconceitos em possibilidades e oportunidades aos povos das águas, do campo e da floresta, compreendendo o território como espaço de construção de novos saberes- territórios de vida- que se constitui prática social histórica
Discutimos uma educação popular com os povos das águas, da floresta e do essão e/ou comer
essão e/ou comer campo, como uma nova aliança, em que devemos compreender que a valorização de todos os saberes, estão articulados entre si, dos mais populares aos mais eruditos, pois a dimensão das diferentes realidades, é o que os conecta com as experiências, uma vez que cada saber e instituição devem colaborar na construção de uma escola nos leva a reflexões sobre nossos territórios de vida e os articulem com o fazer -pedagógico. 
A educação Popular freiriana é indispensável para a sensibilização da população, para o esclarecimento e o envolvimento dos sujeitos em coletivos e movimentos que oibida a impr
oibida a impr constroem resistências, reexistências, construindo novas maneiras de compreensão da Amazônia. A educação libertadora, fortalecida no seio das classes populares em seus 
- Pr
- Pr
V
V movimentos que busca romper com uma concepção bancária, largamente utilizada na educação escolar. Por isso, há a necessidade deste projeto de formação sintonizado com as questões que se relacionam com a educação, trazendo as problemáticas do campo e visualizando a realidade de modo a construir conhecimentos que sejam pertinentes ao contexto social vivenciado. 
O diálogo, nessa dimensão é fundamento na ação pedagógica, mediada entre Editora CR
Editora CR sujeito e realidade. E no campo do currículo, da formação e da prática docente, evidencia inspiração nas práticas pedagógicas do movimento da sala de aula, sem isolá-lo da escola na sua globalidade, ao mesmo tempo em que ressalta o exercício do ciclo do conhecimento, ressignificando-o. 
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Logo, este livro demonstra que as EFAs podem se tornar um espaço em que se constroem as relações, e suas complexidades por envolver uma análise que leva em consideração muitos atores e muitas relações sociais, propostas pela própria Pedagogia da Alternância, em que a educação é pensada com os povos ribeirinhos amazônicos, para que suas particularidades e anseios integrem uma proposta pedagógica que tenha representatividade para o coletivo, pois, a educação do campo, das águas e da floresta vislumbra estratégias que ajudem a reafirmar as identidades dos sujeitos que habitam esses territórios
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cialização 
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PREFÁCIO
Com muita satisfação aceitei o convite para prefaciar o livro Educação do Campo: Vivência e Práticas nos Territórios do Bailique, Carvão e Macacoari, organizado por Ângela Brito, Kelly Gomes e Janaina Calado, com o apoio do Núcleo de Desenvolvimento Territorial Sustentável dos Territórios Amazônicos Amapaenses (Nutex), da Universidade do Estado do Amapá (UEAP), e financiamento para publicação do Projeto Ecossistema Pedagógico, vinculado à 
Pró-Reitoria de Extensão. 
Desde agosto de 2022, estou vivenciando uma experiência única de convivência cialização 
cialização com as lideranças dos povos tradicionais, ribeirinhos, extrativistas, quilombolas, indígenas, camponeses da Amazônia Amapaense, proporcionado pela Universidade do Estado do Amapá – UEAP, com o Programa institucional Pós-doutorado (PIPD), sob a supervisão da Professora Dra. Kelly Gomes. 
São diálogos formativos e de ricos aprendizados com as comunidades do Bailique (Arraiol, Limão do Curuá e Macedônia), com as Escolas Famílias Agrícolas do Carvão e do Macacoari, com os indígenas do Oiapoque e os quilombolas do Carmo de Muruanum, que se concretizam nas atividades que a UEAP tem promovido, por essão e/ou comer
essão e/ou comer meio de seus projetos de extensão com as juventudes, Escolas Famílias, mulheres agricultores familiares e extrativistas da Amazônia Amapaense; e que contribuem significativamente para a afirmação de minhas amazonidades pluriversas. 
Essas experiências todas aumentam minhas convicções da importância de visibilizar o território e as territorialidades produzidas na convivência coletiva dos seres humanos com a natureza, no caso das Amazônias, com a terra, com as águas e as florestas; como uma estratégia poderosa de fortalecimento de nossos pertencimentos oibida a impr
oibida a impr Amazônicos, de nossas identidades/subjetividades pluriversas, de nossas amazonidades como docentes, pesquisadores/as, formadores/as, estudantes, ativistas, militantes... 
- Pr
- Pr Na família, na escola, no trabalho, na igreja, no sindicato, nas comunidades, nos V
V movimentos sociais, enfim, em todas as relações sociais que estabelecemos entre os seres humanos, com os seres não humanos e com nossas ancestralidades. 
Nós não estamos no Território, nós não somos do Território, nós somos Território, nós somos Territorialidades pluriversas. Não existe território sem gente, sem os seres humanos. Os territórios são construídos coletivamente, entre os seres humanos Editora CR
Editora CR com os seres não humanos e são disputados continuamente em função de nossos interesses, das nossas alianças e de nossas intervenções que são sempre coletivas, formativas e afirmativas de nossos pertencimentos. 
Por isso é crucial evidenciar o território em nossas atividades que realizamos na Universidade, nas escolas, no trabalho, em todos os coletivos que participamos, nos processos de produção e comunicação do conhecimento, em nossas atividades de formação/escolarização que realizamos. Faz a diferença visibilizar o território e 
as territorialidades que nele circulam em nossas práxis! 
O Território, a Amazônia/Amazônias, com suas territorialidades/amazonidades pluriversas, está no centro do debate e da agenda do planeta na atualidade. E 
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isso acontece pela riqueza bio e sócio pluriversa inigualável que tem sido construída há milênios pelos povos amazônicos, originários, tradicionais, quilombolas, ribeirinhos, pescadores, extrativistas, camponeses, assentados, acampados, e migrantes de outros territórios/regiões brasileiras e estrangeiras. 
Desde o processo de colonização, iniciado com a invasão dos portugueses e espanhóis nos idos de 1500, as nossas riquezas ambientais e socioculturais têm sido exploradas e saqueadas, pelos grupos com maior poder na sociedade, atualmente articuladas por meio do agro/hidro/mineral/carbono negócio, que insistem em tratar como recursos naturais os bens generosamente fornecidos pela nossa mãe natureza, e de forma irresponsável e egoísta, com esse entendimento, destroem as nossas florestas, rios e solos, ao transformá-los em mercadoria e utilizá-los como insumo na produção de comodities, para exportação. 
cialização 
cialização 
Esse modelo de desenvolvimento econômico, com concentração de renda e de riqueza, capitaneado pelos agentes do negócio, tem muitos aliados importantes: o Estado e setores das universidades e instituições de produção de conhecimento, das redes de ensino, das igrejas, da grande mídia, da cultura, do Congresso Nacional, das milícias e do tráfico... Eles integram o bloco de poder hegemônico no país, como suas articulações internacionais, e são responsáveis pelas desigualdades sociais e pelas mazelas originárias da implantação desse modelo excludente, imposto historicamente, como: analfabetismo, fome, desemprego, inflação, latifúndio, genocídio, culturicídio, essão e/ou comer
essão e/ou comer
racismo, capacitismo, homofobia, feminicídio, trabalho análogo ao escravo, tráfico de pessoas, pedofilia... 
Impressionante como o sistema mundo capitalista/colonialista consegue ser responsável por todas essas mazelas e sofrimentos, processos que des-humanizam os seres humanos e destroem a vida de humanos e não humanos; e ainda assim, consegue conquistar a legitimidade da maioria da população brasileira e mundial, se apresentando como moderno, empreendedor, progressista, humanitário e civilizado. 
oibida a impr
oibida a impr
Somente com um eficiente controle político e ideológico sobre a produção do imaginário social, sobre a produção e socialização do conhecimento, e sobre o finan-
- Pr
- Pr
ciamento das políticas públicas é possível a este sistema mundo hegemônico, omitir V
V
a brutal exclusão, exploração, discriminação e subalternização que impõe à maioria da população amazônica, brasileira e mundial; e justificar a intensificação de ações que criminalizam e exterminam ativistas e defensores de direitos humanos, com o avanço da organização de células negacionistas, autoritárias, fascistas e terroristas, conservadoras e intolerantes, que se multiplicam, des-humanizam os seres humanos Editora CR
Editora CR
e ameaçam a diversidade e a vida da natureza. 
Felizmente, conseguimos alterar os rumos das orientações políticas no país com a conquista das eleições federais, ainda que com a necessidade de realizar alianças com setores do campo do negócio menos extremistas, isso como exigência para desbancar do poder de dirigir o país, os setores mais conservadores e de extrema direita. Isso tem nos dado um fôlego maior para continuar a disputa de projetos na sociedade, defendendo a construção de um outro mundo possível, tomando proveito das referências e aprendizados adquiridos em meio à convivência com os povos das Amazônias, originários, tradicionais e camponeses. 
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A sabedoria ancestral dos povos das Amazônias, com seus saberes de experiência feito, como nos diz Paulo Freire, com seus valores, costumes e modos de vida e produção diferenciados, coletivos e cooperados, com suas lendas, segredos e encantarias, suas danças e festas, suas memórias e narrativas, suas tecnologias e epistemologias; pode contribuir muito para a mudança de rota, de sentido, de direção, de condução desse modelo hierárquico, darwinista e excludente de desenvolvimento social e mesmo de governança coletiva, solidária e generosa das comunidades e territórios, do Estado e das organizações e instituições sociais, com a afirmação de outros parâmetros de sociabilidade, orientados pela justiça social. 
Os artigos que integram este livro, estão enxarcados de reflexões, experiências e conhecimentos acumulados com os processos de convivência que os docentes, cialização 
cialização pesquisadores e estudantes da UEAP, têm construído em suas relações de convivência dialógica com as juventudes, com as educadoras/es e com os ativistas e lideranças de movimentos sociais dos povos do campo, das águas e das florestas das Amazônias, em suas comunidades e territórios, em momentos formativos, extensionistas e de investigação, referenciados pela ecologia de saberes, interseccionalidade, interculturalidade crítica, dialogicidade freireana, agroecologia, Pedagogia da Alternância e pela emancipação humana e social marxiana. 
São artigos que visibilizam as vozes, narrativas, memórias, metodologias e tec-essão e/ou comer
essão e/ou comer nologias dos povos das Amazônias, sistematizados em meio às atividades de interação entre a UEAP e as comunidades e territórios desses povos, e que em geral, são desle-gitimados, invisibilizados e discriminados em nossa sociedade predominantemente mercadocêntrica, eurocêntrica, antropocêntrica, urbanocêntrica e escolacentrista. 
Esperamos que a leitura dos artigos deste livro, que abordam temáticas muito abrangentes e relacionais, envolvendo as juventudes ribeirinhas, as escolas família agrícolas, o protagonismo das mulheres extrativistas, a produção das famílias oibida a impr
oibida a impr agros-extrativistas, com suas criatividades, inovações, contribuições e contradições; fortaleça os nossos compromissos com a luta por uma sociedade outra, que reconheça 
- Pr
- Pr a importância da existência da pluriversidade de vidas, humanas e não humanas, V
V com seus modos diferenciados de ser e de manifestar suas linguagens, saberes e ancestralidades, e com isso, afirme nossas amazonidades. 
A ancestralidade não se mata, como não se mata o mar e sua dança! 
A diversidade não se mata, como não se mata o mar e sua dança! 
Editora CR
Editora CR
A territorialidade não se mata, como não se mata o mar e sua dança! 
Vamos amazonizar o mundo! 
Com a Amazônia viva! 
Aprendendo com os povos do campo, das águas e das florestas! 
Boa leitura a todos, todas e todes. 
(Salomão Hage)1
1 
Professor da Universidade Federal do Pará. Coordenador do Grupo de Estudos e Pesquisas em Educação do Campo, das Águas e das Florestas das Amazônias. 
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MEMORIAL DO PROFESSOR 
JORGE DIAS: três décadas 
formando a juventude ribeirinha
Jorge Dias
Ramon de Oliveira Santana
cialização 
cialização Introdução
O presente memorial acadêmico visa, deforma descritiva, apresentar as minhas experiências no âmbito educacional, compreender os caminhos percorridos e meu amadurecimento no decorrer do tempo – desde do minha cidade natal localizada no Espirito Santo até o Estado do Amapá, onde desempenho minha profissão como monitor/professor na Escola Família Agroextrativistado Carvão. 
Como se sabe, a formação inicial de professores vem passando por profundas essão e/ou comer
essão e/ou comer mudanças, onde se observa diversas pesquisas sendo realizada na área de Educação, muitas dessas investigam o processo de constituição da identidade docente dos licenciandos, além disso, há uma necessidade de o profissional de educação buscar por uma formação continuada. 
Entrelaçando esses dois aspectos me fez apresentar o referido memorial com objetivo de descrever, de forma sucinta, meu relato de vida, e o porquê de ter escolhido a profissão de professor de matemática, além do amor que tenho pela EFAC. 
oibida a impr
oibida a impr
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- Pr Um pouco de mim
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Meu nome é Jorge Dias, nasci no dia treze de janeiro de mil novecentos e ses-senta esete, sou natural de São Mateus, estado do Espírito Santo. Filho de agricultores, meu pai é o senhor Sebastião Pedro Dias e minha mãe é a dona Theresinha de Jesus Dias. Na minha família somos entre irmãos e irmãs, onze filhos, cinco irmãos e seis irmãs, sendo uma adotiva. Tenho formação no Ensino Médio como Técnico Editora CR
Editora CR Agrícola e Licenciatura Plena em Matemática, pela Universidade Federal do Amapá, pós-graduado em Agronomia pela FAVENI – São Paulo. Resido no Distrito do Carvão, município de Mazagão, onde atuo na Escola Família Agroextrativistado Carvão. 
Nos tempos da minha escolarização estudei de 1ª à 4ª Série em uma escola municipal na comunidade Nossa Senhora das Dores Palmitinho-ES, onde só tinha as séries iniciais. Terminei a 4ª série com 14 anos de idade. Permaneci sem ir à escola por não ter condições de estudar na cidade, com isso, fiquei 4 anos parado sem estudar. Após completar 18 anos, em 1985 fui estudar na Escola Família Agrícola, no município de Jaguaré-ES a 28 km de minha comunidade, onde concluí a 8ª série em 
22
1988. Em 1989, iniciei o Ensino Médio na Escola Família de Boa Esperança. Nessa escola, no ano de 1991, terminei o Ensino Médio Técnico em Agropecuária. Em 1992, fui convidado a prestar serviço na escola municipal onde tinha feito as minhas séries iniciais, na qual trabalhei com as disciplinas de Matemática e Estudos Sociais. 
Durante as andanças dentro do meu memorial, o leitor vai se deparar comi-das e vindas. Não é repetição, mas uma forma que encontrei de recontar a minha história. Uma história que começou no estado do Espírito Santo e chegou em terras amapaenses no início da década de1990. Tudo sempre esteve interligado, minhas andanças, histórias e vivências. Por onde eu passei, dei o meu máximo, pois sempre acreditei no potencial dos jovens. Em cada atividade que desenvolvo tento colocar em prática os ensinamentos que tive na minha primeira Escola família. Nos últimos anos percebo que preciso continuar aprendendo mais, por conta disso, estou aqui cialização cialização 
apresentando meu memorial, o qual é fruto da minha experiência formativa e que levarei os ensinamentos que tivemos nos últimos meses com os professores da UEAP 
para fortalecermos a luta na EFAC. 
Como eu cheguei até aqui? 
No ano de 1993, recebi um convite para vir trabalhar nas Escolas Famílias do Amapá, sempre tive a intenção de conhecer a região Norte, o convite chegou, então essão e/ou comer
essão e/ou comer
aceitei. Viajamos de ônibus pelo Nordeste, quando chegamos em Belém, pegamos um barco cargueiro que demorou 36 horas para chegar no porto de Santana. No dia 28 de janeiro de 1993 cheguei em terras amapaenses, as quais estou até os dias de hoje. Nesse período fiquei uns dias em Macapáe depois viajei para a escola do Rio Cachorrinho, em Pedra Branca do Amaparí, lá prestei serviço por alguns dias, depois voltei a Macapá e me encaminharam para a Escola Família do Rio Coqueiro oibida a impr
oibida a impr
no município de Afuá no Pará, onde trabalhei por quase 4 anos, até janeiro de1997. 
Saindo da escola de Afuá, retornei para Macapá onde morei por alguns meses. 
- Pr
- Pr
No tempo que passei em Macapá conheci o Sr. Tomé Belo que, na época, era o V
V
presidente do Sindicato Dos Trabalhadores Rurais do Estado do Amapá. O sr. Belo falou que estava implantando uma Escola Família no município de Mazagão e que a construção do prédio estava avançando, demonstrado pela Figura 1. Aproveitei a oportunidade e falei de minha experiência na EFA de Afuá e que era ex-aluno de escalo família, ele me convidou para fazer parte da equipe que estavam fazendo os trabalhos de base (visita as comunidades), aceitei o convite e viajei por várias comu-Editora CR
Editora CR
nidades para divulgar a proposta educacional que chegava na região. 
No dia 21 de abril de 1997, cheguei na comunidade do Carvão juntamente com o professor Railton e participamos de uma reunião onde estavam discutindo os processos legais de implantação da escola. Na reunião foi decidido que precisávamos fazer a divulgação da escola nas comunidades e, nesse mesmo dia, foi formada uma pequena equipe composta pelos professores Railton, Roberto e o Severino. Utiliza-mos o carro cedido pelo antigo Terrap, onde além de fazer a divulgação da escola, já fazíamos a pré-matrícula do aluno que estava apto a estudar a 5ª série. 
[image: ]
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Figura 1 – Foto da construção das primeiras estruturas da EFAC no Distrito do Carvão no município de Mazagão cialização 
cialização 
Fonte: Imagem do acervo fotográfico da EFAC. 
Neste período, visitamos as comunidades do Piquiazal, Rio Preto, Camaipi e vila Maracá, a o retornar para EFAC, observamos que tínhamos conseguido a pré-matrí-essão e/ou comer
essão e/ou comer cula de 14 alunos. Com o quantitativo de estudantes crescendo, a obra de construção do prédio onde ficam as salas de aulas avançando, a coordenação dos trabalhos inicia a buscar por profissionais para atuar em como professores na EFAC. Nesse período, a minha formação se resumia ao Ensino Médio e ao curso técnico em agropecuária. 
Como sempre gostei de matemática e estava faltando professor na área, fui contratado para ministrar essa disciplina e fazer o acompanhamento nos laboratórios de campo. 
oibida a impr
oibida a impr Iniciamos o nosso trabalho no dia 8 de setembro de 1997, com 14 alunos. 
Em 1998, recebemos um número expressivo de 51 alunos, que foram distribuídos 
- Pr
- Pr em duas turmas, uma com 23 e outra com 28 alunos, daí por diante o número de alunos V
V a cada ano foi aumentando, surgindo assim a necessidade de ampliar os espaços físicos, como salas de aulas e alojamentos. Percebo que minha experiência de ser egresso em Escola Família ajudou bastante, pois a metodologia da Pedagogia da Alternância precisava ser bem entendida para que o processo formativo fosse bem estruturado. 
Editora CR
Editora CR Minhas primeiras experiências com a Pedagogia da Alternância Quando eu tinha quatorze anos de idade, tive contato com a Escola Família de Jaguaré-ES, onde um dos meus irmãos mais velhos cursou o Ensino Médio, nesse período terminei a quarta série do Ensino Fundamental básico. Fiquei quatro anos parado e com dezoito anos resolvi voltar a estudar, na época Jaguaré era distrito de São Matheus, hoje, tornou-se município do Estado do Espírito Santo. 
Comecei meus estudos na EFA em 1985, onde fui para cursar a minha quinta série e segui até a conclusão da oitava série. Terminei em 1988 e no ano seguinte fui para a Escola Família Agrícola, no município de Boa Esperança-ES, onde fui fazer o 
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Ensino Médio e me formei em técnico agropecuário. Fiquei de 1989 até 1991 nessa escola, e foi quando tive mais contato com a realidade de uma Escola Família e com a Pedagogia da Alternância. A referida experiência educacional me ajudou muito, pois para quem mora e vive do campo é a melhor alternativa para ser educado no campo e para o campo. 
A minha formação em alternância ajudou a melhorar as técnicas de trabalho na propriedade da minha família, uma vez que eu sou filho de agricultor, minha família cultivava feijão, milho, mandioca e café, tinha também criações de frango caipira, porco e gado. Até hoje minha mãe trabalha com café e pimenta do reino, as outras culturas trabalhamos para o consumo. 
A importância da Pedagogia da Alternância
cialização 
cialização 
Após ter contato com a Pedagogia da Alternância comecei a ter mais responsabilidade e interesse com os trabalhos na propriedade da minha família. Sempre gostei da metodologia das EFAs, foi uma coisa que mexeu comigo desde o primeiro dia. Dentro da Pedagogia da Alternância o processo de ir e vir faz com que o jovem não perca o vínculo com a família e comunidade, isso me ajudou muito a não perder meu relacionamento com a minha origem. A alternância possibilita que o aluno possa estudar e estar sempre do lado da sua ascendência, tendo sempre essão e/ou comer
essão e/ou comer
o apoio dos meus pais e irmãos, a motivação dos familiares é muito importante dentro da Pedagogia da Alternância. Outro fator importante é você estar sempre em contato com pessoas diferentes, aprendendo coisas novas, trabalhando os planos de estudo, visitando as famílias dos colegas, fazendo estágios comunitários e técnicos nas propriedades da região. 
Caliari (2013) apresenta sua pesquisa intitulada: “A presença da Família Camponesa na Escola Família Agrícola: o caso de Olivânia” a importância da Família oibida a impr oibida a impr
no processo formativo. A pesquisa teve como objetivo analisar as relações entre a família camponesa e a Escola Família Agrícola de Olivânia, localizada no Municí-
- Pr
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pio de Anchieta. Os resultados mostraram que as relações construídas promoveram V
V
a autoestima dos sujeitos envolvidos, garantindo uma autorrepresentação, criando outras percepções da realidade e valorização dos saberes camponeses gerados nas relações de ancestralidades. 
Partindo do pressuposto que a vida ensina mais que a escola e os livros, percebi na dinâmica diária vivida dentro de uma EFA, que precisamos desenvolver Editora CR
Editora CR
o trabalho a partir da realidade socioprofissional, econômico e cultural do jovem, pois a aprendizagem acontece também na experiência do trabalho, na família, na comunidade, em grupo e entre amigos. Em nossa realidade, percebemos que muitas vezes a formação por alternância acontece de forma parcial, pois os tempos escola e comunidade, acontecem em espaços diferentes, onde isso fortalece as relações entre a escola, família e comunidade. A participação da família na vida educacional do jovem faz parte da metodologia das escolas por alternância. 
Para entendermos melhor a Pedagogia da Alternância precisamos ficar atentos para não sintetizarmos toda a experiência educacional em um “simples método 
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pedagógico”, reduzindo a experiência pedagógica a um procedimento que organiza atividades escolares em tempos e espaços que se alternam. Gimonet (1999) infere que precisamos entender esse sistema educativo como um processo de ensino-aprendizagem que acontecem em espaços e tempos interdependentes, mas que existem saberes, práticas e relações sociais que transitam entre eles. Portanto, a escola é um local de encontro dos diferentes saberes e precisamos entender que o fluxo dos saberes precisa permear todas as ações educacionais. 
Na EFA o jovem estudante se encontra em diferentes situações de formação, porque um tempo ele está na escola e outro tempo, em casa, contribuindo com as atividades produtivas da sua família e da comunidade, com isso precisamos entender que os dois espaços de tempo são educativos, interconectados e potencializam ações cialização 
cialização concretas que fortalecem a pedagogia da alternância. 
A EFA propõe uma formação profissional integrando o jovem num processo de formação continuada e em estreita relação com o ambiente escolar e familiar. Em nossa realidade percebemos que, muitas vezes, a formação por alternância acontece de forma parcial, onde a família é a principal formadora da vida social dos jovens, mas outras vezes, a falta de conhecimento dos pais ou até mesmo a falta de escolaridade, proporciona o distanciamento de ideias entre os jovens e seus pais. 
Segundo Jean Claude Gimonet, a alternância permite o adolescente entrar no essão e/ou comer
essão e/ou comer mundo dos adultos. Ela lhe dá possibilidade de encontrar um lugar, uma posição social, uma consideração, um reconhecimento, ela ajuda vislumbrar o seu futuro. A alternância é uma sequência de rupturas e de relações sucessivas que obrigam cada vez, o adolescente a uma revertida de novas situações. Por ser assim, ela contribui para desenvolver a capacidade de adaptação. A alternância pode agir nesse sentido porque oferece e diversifica os lugares e espaços para realizar tentativas, para apreender, experimentar, manifestar-se, realizar-se, vencer quaisquer dificuldades. Ela forma pos-oibida a impr
oibida a impr síveis experiências, tanto de ordem familiar, quanto de ordem profissional ou social. 
A alternância oferece possibilidades de encontros com a realidade e suas rique-
- Pr
- Pr zas, suas contradições, suas exigências, com esforços que ela impõe, ela permite o V
V confronto entre o sonho e a realidade. Foi nesse processo formativo que entendi a importância de buscar uma formação acadêmica. Precisava dominar algo mais específico, pois assim teria o domínio demais instrumentos pedagógicos para fortalecer a minha prática diária. 
Editora CR
Editora CR Formação inicial: minhas trajetórias acadêmicas Em 1999, tive a oportunidade de prestar o vestibular para matemática pela UNIFAP, graças a Deus consegui passar e fui estudar em Laranjal do Jari. Era uma situação muito difícil, porque meus estudos ocorriam apenas em período de férias e de recesso, envolvendo aluguel de casa e locomoção da minha família, tornando este processo bastante complicado, principalmente para mim, mas foi a partir dele que consegui minha licenciatura em matemática, em 2006. Após concluir minha licenciatura continuei trabalhando e não procurei mais estudar, por estar focado no trabalho e, também, por motivo financeiro. 
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Na graduação, lembro da dedicação dos professores que incentivavam os alunos a não desistirem de seus objetivos, professor Raimundo José, foi meu orientador no TCC e era um cara que incentivava muito os acadêmicos. O professor Fred tinha uma dinâmica de trabalho que fazia com que o aluno pudesse se aperfeiçoar melhor, a forma como ele ministrava suas aulas chamava muita atenção, não era aquele cara que só ia passar o conteúdo, mas as aulas dele eram muito participativas, então isso me ajudou muito na minha dinâmica de trabalho com os meus alunos, facilitou muito meu trabalho. Como exemplo, posso citar a dinâmica de fazer trabalhos em grupo, a utilização do diálogo, que me ajudaram muito nesse processo de ensino e aprendizagem na minha graduação. 
Atuação profissional nas Escolas Famílias
cialização 
cialização 
Chegando ao estado do Amapá fui prestar serviço na Escola Família do Cachorrinho, no município de Pedra Branca, nessa escola trabalhei por alguns dias. No ano de 1993, recebi um convite para trabalhar na Escola Família Agrícola do Rio Coqueiro no município de Afuá, estado do Pará. A escola tinha uma boa estrutura de alojamento. A Figura 2 mostra a casa denominada “casa dos professores” local onde dormíamos e fazíamos as nossas refeições. 
Figura 2 – Imagem da casa dos professores EFA do Afuá essão e/ou comer
essão e/ou comer
oibida a impr
oibida a impr
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Fonte: Arquivos do autor. 
No período que trabalhei em Afuá, tive a oportunidade de retornar para o Espírito Editora CR
Editora CR
Santo. Fiquei oito meses fazendo o curso de monitor no Centro de Formação para professores EFAs. A formação me ajudou muito na dinâmica de trabalho com as Escolas Famílias, nessa formação fiz vários estágios, várias ações, é por isso que até hoje facilita o meu trabalho, visto que o curso no centro de formação era exclusivo para se trabalhar com a Pedagogia da Alternância, isso garantiu as ferramentas pedagógicas necessárias. 
Como já relatado anteriormente, o senhor Tomé Belo fez o convite para participar da equipe da EFAC. O leitor pode observar que as histórias vão e voltam, pois tudo está conectado. A alternância permite isso, portanto, fiz a opção de apresentar o meu memorial com as histórias conectadas. 
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No dia 08 de setembro de 1997 entrei na sala pela primeira vez na EFAC (Figura 3). De todos os professores presentes, eu era o mais experiente da época, por ter trabalhado na escola em Afuá e no Cachorrinho, tal experiência me credenciou para ministrar a primeira aula na EFAC. Na primeira aula, fizemos uma dinâmica para conhecer os alunos e trabalhamos a introdução das noções básicas de matemática, nessa aula estavam presentes 14 alunos, eram alunos da 5ª série do Ensino Fundamental. 
Aproveitamos o momento para ouvir os estudantes, pois só assim entenderíamos os seus anseios e objetivos. Aos poucos as nossas aulas foram ganhando significados. Ensinávamos uma matemática aplicada a realidade deles. Noções básicas de matemática que ajudavam no entendimento do melhor preço para os produtos locais e como organizar as unidades de medidas para que a produção fosse contabilizada cialização 
cialização de forma correta. 
Figura 3 – Imagem da primeira aula na EFAC
essão e/ou comer
essão e/ou comer
oibida a impr
oibida a impr
- Pr
- Pr
V
V
Fonte: Acervo EFAC. 
Em 10 e 11 de janeiro de 1998, foi realizada uma assembleia de criação da Associação da Escola Família Agrícola do Carvão, AEFAC, no ano 2000, a escola deixa de ser agrícola e passa a ser Escola Família Agroextrativista por estar localizada em uma região extrativista. No ano 2002, foi criado o curso profissionalizante Editora CR
Editora CR técnico em agroextrativismo. 
No Amapá as escolas Famílias são denominadas de Agrícolas, Agroecológicas e Agroextrativistas. Agrícola pela sua relação com a agricultura familiar, agroecológica por se encontrar em áreas de várzeas, estabelecendo uma relação direta com a paisagem natural e as agroextrativistas, termo criado para atender a relação que os moradores da região tinham com a floresta. Quem explica melhor é o senhor Pedro Ramos em entrevista concedida aos pesquisadores do IEB, Sousa et al. (2016, p. 65): O extrativismo não era uma palavra conhecida, e começou a ser tratada por pesquisadores que vieram fazer trabalho aqui na Amazônia (borracha), eles começaram 
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a escrever. Dentro de uma escola, até hoje, se vê falar pouco sobre o extrativismo. 
Nossas escolas não são preparadas para a formação agrícola e nem para a extrativista. Aí, arrumamos esse nome agroextrativista para ver se conseguíamos alguma coisa! Por que estou lhe dizendo isso? Porque o extrativismo, se for perguntar para um técnico agrícola que nos assessora, convencional, nenhum não sabem responder como é que se faz para tirar as aponização, acidez do azeite de andiroba, para melhorar a extração da copaíba, como é que eu faço para extrair o azeite do pracaxi, como faço para tirar o óleo do açaí e da bacaba, ele não sabe! 
Desse dia em diante, a escola começou a entender as suas potencialidades. E 
que o termo agroextrativista se enquadrava perfeitamente na realidade ribeirinha dos estudantes. Com isso, surgiram diversas ações e atividades que contribuíram diretamente nos sistemas de produção das famílias. 
cialização 
cialização 
Ações e projetos na EFAC
Na EFAC, juntamente com os outros técnicos, realizamos os trabalhos de laboratórios de campo na propriedade da escola. Fui o primeiro diretor da escola família do carvão e já passei três vezes pela direção da escola. Vejo que a escola tem muitos projetos e antes eles vinham prontos, nós não tínhamos muita participação na elaboração, havia uma equipe só para esta função. 
essão e/ou comer
essão e/ou comer
Em 2018, essa realidade mudou bastante. Tive que estruturar as ações de um projeto de cultivo de hortaliças, o que foi denominado de Olericultura Orgânica (Figura 4). Nessa atividade, trabalhamos desde a produção do composto (compostagem orgânica) até a produção de hortaliças em pequenas escalas. O nosso objetivo com esse projeto é apresentar ao estudante da EFAC que é possível cultivar pequenas hortaliças no quintal das suas casas. Podemos utilizar baldes, latas, canoas velhas e utensílios velhos para a confecção de vasos para o cultivo de hortaliças para consumo diário. 
oibida a impr
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Figura 4– Imagem da produção de hortaliças na EFAC
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Fonte: Acervo da EFAC. 
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Em 2018, retornamos à criação de frango e suínos, demonstrado pelas Figuras 5 e 6. A produção vem ajudando na sustentação da escola e os estudantes aprendem como desenvolver a criação desses animais em suas comunidades. 
Figura 5 – Criação de Frango EFAC
Figura 6 – Criação de suínos EFAC
cialização 
cialização 
Fonte: Acervo EFAC
Fonte: Acervo EFAC. 
Esses projetos vêm ajudando muito no meu desenvolvimento, infelizmente não deu para colocar todos em prática por condições financeiras, mas quem sabe um dia consigamos fazê-lo. Então, estes são exemplos da minha participação nos projetos. 
essão e/ou comer
essão e/ou comer No início, eu realizava os trabalhos técnicos da propriedade e também ficava muito em sala de aula, onde eu sempre trabalhei com a disciplina de matemática. 
A importância de Paulo Freire para o desenvolvimento da minha prática docente
oibida a impr
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Dentro da Pedagogia da Alternância, Paulo Freire foi um dos que eu mais tive contato com a leitura, inclusive agora nessa pós-graduação em educação do campo 
- Pr
- Pr
V
V que estamos fazendo. Nós estudamos um pouco a pedagogia do campo com a professora Elice, isso nos ajudou muito, assim como um pouco da história da educação no campo, que também tem nos ajudado muito. E existem algumas falas do Paulo Freire que me chamam muita atenção pela dinâmica usada, pela capacidade que ele tinha de potencializar ações concretas de construção de conhecimento, então ele coloca a gente a pensar, para propor investigações a partir da nossa realidade, é um Editora CR
Editora CR autor muito importante, principalmente para quem mora no campo. 
Na obra “Pedagogia da Autonomia”, Freire (1996, p. 29) tece aspectos que intercalam o universo temático com a dimensão educativa da investigação, esses aspectos fundamentam o nosso fazer pesquisa, pois está estruturada na capacidade de compreender as premissas de que:
Não há ensino sem pesquisa e pesquisa sem ensino. Esses que fazeres se encontram um no corpo do outro. Enquanto ensino contínuo buscando, reprocurando. Ensino porque busco, porque indaguei, porque indago e me indago. Pesquiso para constatar, constatando, intervenho, intervindo educo e me educo. Pesquiso para conhecer o que ainda não conheço e comunicar ou anunciar a novidade (Freire, 1996, p. 29). 
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Essa Pedagogia da Alternância atrelada aos ensinamentos freirianos vem fortalecer o nosso meio, o meio rural, e faz com que as escolas, principalmente as que trabalham com a alternância, fiquem mais fortes, faz com que as famílias acreditem mais no nosso trabalho e hoje falando especialmente aqui da Escola do Carvão, a gente percebe que apesar de tudo, pois estamos nessa pandemia, a Escola do Carvão hoje é uma das mais procuradas pelos jovens da região. 
A valorização local é por conta da dinâmica de trabalho e pela capacidade que a equipe de professores e equipe administrativa da escola tem em trabalhar com a Pedagogia da Alternância, então procuramos sempre estar buscando novas dinâmicas de trabalho, isso tem ajudado muito e da minha parte, eu agradeço por ter começado a estudar um pouco de Paulo Freire, onde diz que o conhecimento é o processo que implica com a ação-reflexão do homem sobre o mundo. Tem algumas frases do Paulo cialização 
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Freire que guardo com muito carinho: “O conhecimento não é algo dado e acabado, mas um processo social que demanda ação transformadora dos seres humanos sobre o mundo”; “A educação é um fator fundamental na reinvenção do mundo”; “A educação atinge três setores importantes da vida humana; o político, o moral e o estético”. 
Com relação a legislação que orienta a Pedagogia da Alternância no Brasil, seguimos a orientação da UNEFAB e cada escola acompanhas as leis de seu estado da educação, um fator importante é a escola ser regularizada e poder imitir documentos. Nos anos iniciais, a escola era mantida através de convênios firmados entre essão e/ou comer
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o governo a associação da escola, em 2005com criação da RAEFAP, ela passa ser a entidade mantenedora de todas EFAs do estado, ficando responsável de firmar um convênio único. A partir de 2010, o Governo do Estado firmou um convênio e não pagou, desse dia em diante, a RAEFAP ficou inadimplente com a receita federal e com os funcionários, por conta disso, hoje ela não funciona mais. Infelizmente, a falta de apoio do governo através da SEED para as EFAs vem dificultando o trabalho oibida a impr
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das escolas famílias no estado, pois as EFAs vêm fazendo o papel do estado que é trabalhar a educação nas comunidades mais distantes. 
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Considerações finais
Para finalizar gostaria de falar um pouco da nossa metodologia, hoje vivendo concretamente a pedagogia da alternância. Sou plenamente convencido que é a melhor estratégia educacional para desenvolver as comunidades ribeirinhas com dignidade. 
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Uma questão que eu sempre cobrei, é que muitas vezes dentro das nossas escolas, estávamos trabalhando os nossos alunos para o mercado de trabalho, o que pode dificultar o nosso trabalho, pois estamos pregando uma coisa e fazendo outra. 
Hoje, nós sabemos que temos que transformar a teoria em prática, e hoje estou muito feliz. Desde 2017, estamos trabalhando o desenvolvimento do território de abrangência da escola, isso faz com o que a equipe de professores se sinta mais valo-rizado, principalmente, quando a família começa a enxergar mais o nosso trabalho. 
Assim, nós estamos tentando fazer com que o jovem seja empreendedor dele mesmo, para que o jovem volte para sua propriedade e para a sua família e desenvolva 
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as técnicas aprendidas na escola na sua propriedade e possa transformar essa propriedade em um lugar produtivo, em um lugar de subsistência, então, acredito que a nossa metodologia de trabalho hoje vem facilitando esse processo, vem aproximando também a família da escola, porque hoje nós temos técnicos extensionistas que estão indo visitar as propriedades, fazem levantamentos das mesmas, vendo o que elas produzem e no que podem melhorar. 
Então, em cima disso é que a nossa escola tem avançado muito e fortalecido a nossa relação com os nossos alunos. O período de pandemia dificultou muito nosso trabalho por causa desse contato com as famílias, em alguns casos, nós tivemos êxito no trabalho. 
A apresentação que faço do meu memorial comprova que trabalhos com um viés cialização 
cialização econômico, político, religioso, social, educacional e ecológico, podem potencializar experiências formativas dentro da EFAC. Gostaria de encerrar por aqui a minha fala e dizer que a luta continua, a luta não deve parar, porque só através do nosso conhecimento que nós podemos ajudar o desenvolvimento das nossas famílias e da nossa comunidade, fazer com que a nossa comunidade seja atraente e que o jovem possa viver tranquilo e dignamente na mesma. 
essão e/ou comer
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PLANO DE ESTUDO E 
METODOLOGIAS APLICADAS AOS 
ALUNOS DA ESCOLA FAMÍLIA 
AGROEXTRATIVISTA DO CARVÃO
Joziel Aranha Da Silva
Marcio Moreira Monteiro
cialização 
cialização Introdução
Este trabalho aborda a Pedagogia da Alternância e suas metodologias aplicadas no ensino semipresencial, do qual o aluno convive quinze dias na escola e quinze dias em sua casa. Desta forma, busca-se compreender que influências a aplicação do plano de estudo fundamentado na Pedagogia da Alternância têm na essão e/ou comer
essão e/ou comer valorização dos conhecimentos locais e na formação de profissionais engajados no desenvolvimento sustentável das comunidades de difícil acesso aos alunos dos territórios que a Escola Família Agroextrativista do Carvão atua. 
Contudo, busca-se verificar os impactos que a aplicação dessa metodologia tem sobre os conhecimentos locais, visando identificar o perfil dos profissionais formados a partir da Aplicação do Plano de Estudo. Uma vez que, é por meio dos questionários produzidos a partir da realidade do aluno, sobre diversas abordagens que vão desde oibida a impr
oibida a impr questões sanitárias, até relacionadas a atividades produtivas. 
Neste contexto, os aportes teóricos consultados para melhor embasamento e 
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- Pr considerações, destacam-se

OEBPS/image.007.png





OEBPS/image.011.png





OEBPS/image.008.png





OEBPS/image.002.png





OEBPS/image.004.png





OEBPS/image.006.png





OEBPS/image.001.png





OEBPS/image.012.png





OEBPS/image.009.png





OEBPS/image.010.png





OEBPS/image.005.png





OEBPS/image.003.png





